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Introdução: O Conselho Tutelar é um órgão público (Lei 8.069 de 1990, Estatuto da Criança 

e do Adolescente-ECA), composto por cinco conselheiros indicados pela sociedade civil 

organizada e eleitos pelo voto popular. O representante é eleito pela comunidade, por ter 

alguma afinidade com o público e por se enquadrar nas atribuições do ECA, não existindo até 

o momento referenciais normativos para o exercício adequado desta atividade, o que pode 

impactar a sua prática. 

Objetivo: Conhecer como é feita a escolha dos representantes, as características de cada 

Conselho Tutelar e como são tratadas as demandas ao atendimento à criança e ao adolescente, 

para se entender a dinâmica entre o conselho tutelar, criança/adolescente e a formação frente a 

tomadas de decisões que emerge de sua prática.   

Métodos: Estudo transversal qualitativo, de abordagem empírica, descritiva e interpretativa, 

envolvendo 15 conselheiros. 
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Instrumento: entrevistas tendo por referencial teórico a história oral temática, utilizando os 

registros de informações dos depoimentos, transcrição de fontes e constituição do arquivo. 

Para a interpretação das entrevistas utilizou-se a análise de conteúdo. 

Resultados: Os conselheiros percebem que há precariedade no desenvolvimento das suas 

atividades, se sentem despreparados, inclusive emocionalmente, muitas vezes, para 

desempenhar as atribuições. A falta de um protocolo, conhecimento e intervenções do 

conselheiro se reflete no atendimento, muitas vezes encontrando dificuldade para direcionar 

cada caso. Há discrepância entre as propostas do ECA e as representações dos conselheiros 

que participam dos trabalhos, sobretudo no que diz respeito ao lugar da família enquanto 

responsável pela garantia de direitos de crianças e adolescentes. 

Conclusões: O desenvolvimento das atividades do Conselho é precário, há falha na sua 

formação e despreparo para o enfrentamento das situações que se apresentam.  
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